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ABSTRACT

BASTOS, D.H.M.; TORRES, E.A.F .S. Maté (Ilex paraguariensis)
beverages and public health. Nutrir e: rev. Soc. Bras. Alim. Nutr .= J. Brazilian
Soc. Food Nutr., São Paulo, SP. v.26, p. 77-89, dez., 2003.

This paper reviews and discusses the published scientific literature
related to the bioactive substances present in matté beverages. On one hand,
epidemiological studies show that the consumption of this product as “chi-
marrão” may be implicated in high prevalence of esophagus cancer. On the
other hand, other research results report the possible benefits of the matté
infusion due to its antioxidant activity, both in vivo and in vitro. The
antioxidant activity of these beverages is considerable despite of different
methodologies or raw material from different origins. The knowledge of matté
composition, quantitatively and qualitatively and education towards its
consumption may be beneficial to the population.
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RESUMORESUMEN

Essa revisão relaciona e discute dados a
respeito da composição em compostos bioativos
presentes em bebidas a base de erva-mate tendo
em vista que uma parcela dos trabalhos publi-
cados sobre esse produto relaciona o seu consu-
mo, na forma de chimarrão, com a alta inci-
dência de câncer de esôfago em países que tem
como tradição o consumo dessa bebida, enquan-
to a outra parcela evidencia a atividade
antioxidante in vitro e in vivo de infusões pre-
paradas a base de erva-mate. A atividade
antioxidante de infusão a base de erva-mate
observada nos diferentes trabalhos mostra-se im-
portante, independente da metodologia analíti-
ca empregada ou da origem da erva-mate. Co-
nhecer a composição quantitativa e qualitativa
dos compostos bioativos presentes em bebidas a
base de erva-mate e a educação para o seu con-
sumo pode trazer benefícios à população.

Palavras-chave: erva-mate
(Ilex paraguariensis);
consumo; câncer;
atividade antioxidante

Esta revisión analiza y discute datos re-
lativos a las sustancias bioactivas presentes en
bebidas elaboradas con hierba mate dado el gran
número de publicaciones sobre el tema, consi-
derando que algunas de ellas relacionan una
elevada incidencia de cáncer de esófago en pa-
íses que tradicionalmente consumen “chimar-
rão” y otras destacan la importante actividad
antioxidante in vitro e in vivo de infusiones pre-
paradas a base de hierba mate independiente
de la metodología utilizada y el origen de la
materia prima. Conocer la composición
cualitativa y cuantitativa de las sustancias
bioactivas existentes en bebidas de hierba mate
y la educación para su consumo puede traer
beneficios a la población.

Palabras clave: hierba mate
(Ilex paraguariensis);
consumo; cáncer;
actividad antioxidante
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INTRODUÇÃO

A literatura científica internacional mostra os resultados de pesquisas e revisões que

procuram consolidar o benefício de consumir-se infusões de Camellia sinensis, produto

popularmente consumido no Brasil como chá preto e em menor proporção como chá

verde. Esses trabalhos mostram que bebidas a base dessa planta, ricas em compostos fenólicos,

promovem a saúde e previnem doenças (WISEMAN et al., 1997; HERTOG, 1996; HERTOG

et al., 1993; BLOT et al., 1997; DREOSTI et al.,1997; TIJIBURG et al., 1997).

Ao contrário do acima exposto, a literatura científica internacional apresenta várias

pesquisas que visam identificar se há uma relação entre o consumo de erva-mate (Ilex

paraguariensis) na forma de chimarrão, isto é, infusão da erva com água quente servida

em cuias e sugada com o auxílio de uma bomba de metal, com a alta incidência de câncer

de esôfago observada em populações que tradicionalmente consomem essa bebida,

notadamente o Brasil, Uruguai e Argentina. Ao lado desses trabalhos que indicam os

possíveis malefícios do consumo do chimarrão, outros trabalhos apontam para os bene-

fícios de bebidas a base de erva-mate em função de seu alto conteúdo em ácidos fenólicos.

CONSUMO DE CHIMARRÃO E INCIDÊNCIA DE CÂNCER

A incidência de câncer de esôfago é grande nas regiões em que as pessoas conso-

mem erva-mate na forma de chimarrão. O coeficiente padronizado de mortalidade de

câncer de esôfago no Rio Grande do Sul é de 14,3/100.000 habitantes entre os homens e

4,2/100.000 habitantes entre as mulheres. Países como o Uruguai e a Argentina também

são áreas de alta mortalidade devido ao câncer de esôfago quando comparadas com os

dados da Organização Mundial de Saúde. Na Europa e na América do Norte essas taxas

são menores do que 6/100.000 habitantes para os homens e 3/100.000 habitantes para as

mulheres (BARROS et al., 2000). Segundo PINTO et al. (1994) o consumo de chimarrão,

independente de outros fatores de risco como consumo de álcool e fumo, responde por

cerca de 20% dos casos de câncer de esôfago ocorridos na região Sul e Sudeste da

América do Sul.

Alguns estudos sugerem que a alta temperatura em que a bebida é ingerida que

pode atingir valores superiores a 60oC em algumas localidades no Sul do Brasil, seria o

único fator de risco (BARROS et al., 2000; MUÑOZ et al., 1987; VICTORIA et al., 1987),

enquanto outros sugerem que substâncias presentes na infusão de erva-mate são poten-

cialmente carcinogênicas ou potencializam a ação da lesão causada pelo consumo freqüen-

te de grandes volumes de chimarrão, cujo consumo médio per capita é de 1,265L/dia em

algumas localidades, podendo chegar até 6L/dia (BARROS et al., 2000).

VASSALO et al. (1985) estudaram a associação do hábito da população em consu-

mir chimarrão com a incidência de câncer de esôfago no Uruguai entre os anos de 1979-

1984. Foram controlados outros fatores de risco como o consumo de álcool e o hábito de

fumar. Observou-se que a ingestão de álcool e o fumo apresentaram grande influência no
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desenvolvimento dessa enfermidade em homens, o que não foi observado para mulhe-

res. O consumo de chimarrão (em quantidade e freqüência) apresentou efeito significati-

vo de forma independente, com razão de chances de 6,5 e 34,6. Os autores sugerem que

taninos presentes na erva-mate e/ou produtos do processamento seriam responsáveis

pelo desenvolvimento dessa enfermidade, ao lado do efeito da alta temperatura de ingestão

do chimarrão. Em trabalho mais recente, verificou-se a presença de altos teores de com-

postos carcinogênicos, os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, que contaminam a

erva-mate durante o seu processamento, em que se utiliza a queima de madeira nas

etapas de sapeco e secagem (CAMARGO e TOLEDO, 2002). A presença desses compos-

tos, que são contaminantes, e não os compostos fenólicos naturalmente presentes pode-

riam ser coadjuvante no processo da doença.

VICTORIA et al. (1987) avaliaram a associação entre a incidência de câncer de

esôfago e o consumo de chimarrão no Sul do Brasil. Foram analisados 171 casos de

pessoas com esta enfermidade contra 342 controles pareados por sexo e idade. Variáveis

de risco como o consumo de álcool, hábito de fumar, ingestão de outras bebidas quentes

e hábitos alimentares, incluindo a freqüência semanal do consumo de vegetais, ovos,

carne e churrasco foram levados em consideração. Verificou-se que existe associação

entre a ingestão de chimarrão (expressa como freqüência, quantidade diária e tempo de

exposição) e câncer de esôfago. A mesma associação foi observada para fumantes, e para

bebedores de cachaça que apresentaram risco maior que os não-fumantes/não consumi-

dores de cachaça para o desenvolvimento de câncer de esôfago. Quanto à dieta, verifi-

cou-se que o consumo de ovos, carne e churrasco também estavam associados ao desen-

volvimento dessa enfermidade. Os autores sugerem que a temperatura de ingestão do

chimarrão representa importante fator de risco e descartam a hipótese de que o mate

contenha substâncias carcinogênicas.

Dados coletados por SICHIERI et al. (1996), em 10 capitais brasileiras, evidenciaram

que o câncer de pulmão associou-se ao consumo de mate e cereais, assim como o câncer

de esôfago mostrou associação ao consumo de gordura e mate.

DIETZ et al. (1998) apresentaram um estudo conduzido no hospital geral de Porto

Alegre, Rio Grande do Sul, durante o período de março de 1990 a dezembro de 1991, em

que avaliaram 55 pacientes com câncer de esôfago e uma população controle de 110

pessoas que apresentavam queixas gastroenterológicas, mas não apresentavam tumor

esofágico à endoscopia. Os controles foram pareados quanto ao sexo e faixa etária.

Fumo, álcool, mate, agricultores e antecedentes de pai com câncer foram significativa-

mente mais freqüentes entre os casos de câncer de esôfago em relação aos controles.

Consumo de mate também foi significativo, independente da quantidade ingerida.

CASTELLSAGUÉ et al. (2000) verificaram a relação entre o efeito do consumo de

bebidas quentes, incluindo o chimarrão e o consumo de outros alimentos com o risco de

câncer de esôfago. Foram analisados dados de 830 pacientes com esta enfermidade e de

1779 controles em 5 hospitais que conduziram estudos de caso controle na América do
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Sul. Depois de feito o ajuste estatístico para eliminar o efeito do fumo e consumo de álcool,

verificou-se associação do risco de câncer de esôfago para consumidores de chimarrão

quente e de grandes volumes para ambos os sexos. O efeito conjunto da quantidade de

mate e da temperatura resultou em risco duas vezes maior, especialmente para consumido-

res de grandes volumes (>1,5L/dia) de chimarrão muito quente. Consumo de outras bebi-

das quentes como chá e café com leite também corroborou para a associação com o

aumento do risco, embora esse fato não tenha sido observado para café puro. Os autores

observaram o efeito protetor significativo do consumo de verduras, frutas e cereais, e o

incremento moderado de risco para o consumo de carnes, gordura e sal.

DE STEFANI et al. (1991) concluíram, após analisar dados de 111 incidentes de

câncer de bexiga no Uruguai, contra 222 controles, que o efeito combinado do uso de

tabaco negro e a ingestão de mate respondem pelo alto índice de mortalidade observado

naquele país por esse tipo de câncer.

A ingestão de mate mostrou fator de risco de 1,6 vezes para câncer de pulmão em

homens consumidores de grandes quantidades chimarrão, conforme verificado por DE

STEFANI et al. (1996) em estudo de caso controle após ajustar a análise para outros

fatores de risco, como o hábito de fumar. Em 1998, DE STEFANI et al. publicaram um

estudo caso controle relacionando dieta e risco de câncer de rim, no Uruguai, durante os

anos de 1988-1995. Após ajuste para as covariantes, observou-se que o consumo de carne

vermelha apresentou fator de risco de 3,4, enquanto a ingestão de mate esteve associada

com um fator de risco 3,0 para consumidores de grandes quantidades. Revisão recente

sobre esse assunto foi feita por GOLDENBERG (2002), que em seu artigo conclui que “há

evidências na literatura que o consumo de chimarrão (em inglês traduzido como Mate)

tem papel significativo e independente no desenvolvimento de câncer oral e orofarinegeal.

Evidências disponíveis mostram que o consumo de chimarrão deve ser considerado um

dos fatores de risco nesses tipos de câncer... Estudos modelos com animais, em que se

suprimem os demais fatores de risco, serão importantes para isolar o chimarrão (Mate)

como carcinogênico”.

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A ERVA-MATE,
SUA PRODUÇÃO E CONSUMO

A erva-mate é consumida sob outras formas, como o tererê que constitui a bebida

obtida pela maceração da erva em água fria ou gelada, forma como é ingerida, principal-

mente na região Centro-Oeste do Brasil ou ainda sob a forma de chá mate, sendo essa

bebida produzida a partir da infusão da erva-mate que sofreu processo de torrefação e,

cuja temperatura de ingestão, freqüência e volume ingeridos são menores relativamente

do que aqueles do chimarrão. A maior parte da erva-mate produzida na América do Sul

destina-se ao consumo na forma de chimarrão, no entanto, o mercado para bebidas a

base de chá-mate tem crescido a cada ano, seja pelos benefícios à saúde que começam a
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ser veiculados pela mídia seja pelo lançamento de novos produtos com maior aceitação

pelo público, como as bebidas prontas para beber aromatizadas com aroma natural de

frutas (maçã, pêssego). A Alemanha é um grande importador da erva-mate produzida no

Brasil, a qual é vendida como chá medicinal.

O consumo de bebidas a base de erva-mate remonta de centenas de anos e sua

utilização na medicina popular e por herboristas é recomendada para artrite, dor de

cabeça, constipação, reumatismo, hemorróidas, obesidade, fadiga, retenção de líquido,

hipertensão, digestão lenta e desordens hepáticas. As xantinas cafeína, teobromina, a

teofilina e os compostos fenólicos como ácido clorogênico, ácido cafeíco e flavonóides

são responsáveis por vários dos efeitos farmacológicos citados.

A erva-mate é uma árvore nativa da América do Sul e a maior parte da erva extraída

provém de ervais nativos ou adensados, explorados por pequenos produtores, que se

reúnem em cooperativas para o processamento ou a comercializam com grandes indús-

trias produtoras de erva-mate do Sul do país. A extração da erva-mate gera cerca de

710 mil postos de trabalho diretos, com um volume de recursos da ordem de 180 milhões

de reais por ano. A implantação e manutenção de ervais em áreas de preservação da Mata

Atlântica são uma importante atividade agrícola com vistas ao desenvolvimento sustenta-

do das populações que habitam essas regiões (DESER, 2002).

Um problema freqüentemente enfrentado pela indústria da erva-mate é a adultera-

ção da erva mate (Ilex paraguariensis) com outras espécies do gênero Ilex tais como Ilex

argentina, Ilex brevicuspis, Ilex theezans, Ilex dumosa e Ilex pseudobuxus que apresen-

tam reduzido ou nenhum teor de compostos com ação farmacológica, como as xantinas

e os ácidos fenólicos. Um outro aspecto que merece atenção relaciona-se ao processamento

da erva-mate, especificamente na etapa de sapeco realizada para diminuir o teor de água

das folhas e inativar enzimas e depois na secagem, momentos em que se utiliza calor

proveniente da queima de madeira que pode contaminar o material com compostos

hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (CAMARGO e TOLEDO, 2002). A substituição da

madeira por gás liquefeito de petróleo ou gás natural é uma alternativa tecnologicamente

viável, porém diminui a qualidade sensorial da erva-mate.

ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE ERVA-MATE

As recentes descobertas sobre os mecanismos de oxidação que ocorrem nas célu-

las, responsáveis por uma série de condições patológicas como arterioesclerose, câncer e

diabetes estimularam o aparecimento de grande número de pesquisas sobre a ação de

substâncias antioxidantes, presentes naturalmente em alguns alimentos, as quais seriam

capazes de agir como protetoras dos organismos vivos frente a esse processo de oxida-

ção. Produtos naturais contendo compostos fenólicos e condimentos têm sido objeto

dessas pesquisas (CHIPAULT et al., 1952; WEISBURGER, 1999; KARAKAYA et al., 2001;

THOMAS, 2000; SOARES, 2002; MANCINI-FILHO e MOREIRA, 2003). Investigar a ativida-
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de antioxidante de infusões de erva-mate foi objeto de alguns estudos publicados recen-

temente (GUGLIUCCI e STAHL, 1995; GUGLIUCCI, 1996; CAMPOS et al., 1996; SCHINELLA

et al., 2000; FILIP et al., 2000; BRACESCO et al., 2003).

Existem diferentes metodologias para verificar a atividade antioxidante de subs-

tâncias isoladas ou de um alimento/bebida. Essas determinações podem ser feitas in

vitro, utilizando-se sistemas modelo em que a amostra é testada frente à capacidade

de reduzir a taxa de oxidação de ácidos graxos poliinsaturados, lipossomas ou

microssomas em condições padronizadas. Nesse caso, mede-se normalmente a quan-

tidade de produtos de oxidação formados em sistemas adicionados ou não de subs-

tância (ou alimento) antioxidante, tendo como referência um sistema no qual foi

adicionado um antioxidante conhecido, como BHT (hidroxibutiltolueno) ou Trolox

(produto sintético hidrossolúvel, análogo à vitamina E). Os trabalhos in vivo avaliam

o mesmo efeito em membranas de células de indivíduos que ingeriram uma determi-

nada quantidade do alimento. A dosagem de produtos de oxidação é feita antes e

após a ingestão. Diversos fatores interferem na atividade antioxidante in vivo (a

reatividade da substância antioxidante relativamente aos radicais livres, o número de

radicais que podem ser inativados por essa substância, o destino dos produtos forma-

dos, a interação entre substâncias antioxidantes, a sua localização e o seu caráter

hidrofílico ou hidrofóbico, a biodisponibilidade entre outros. A esse respeito, podem

ser consultados os trabalhos de MANCINI-FILHO et al. (2003a); MANCINI-FILHO e

CINTRA (2001); SILVA et al. (1999); KAHL e HILDEBRANDT (1986); GRAY (1978)

entre muitos outros. NIKI (2002) adverte quanto ao cuidado necessário para a inter-

pretação dos resultados obtidos in vitro.

A ingestão da infusão de erva-mate mostrou importante atividade antioxidante in

vivo e in vitro, estando os trabalhos com esse objetivo relacionados na Tabela 1, em que

se confrontam os objetivos, a metodologia empregada e os resultados observados. O

mecanismo proposto relaciona-se com a presença de substâncias capazes de seqüestrar

radicais livres formados no início do processo de oxidação.

A erva-mate apresenta altas concentrações de ácidos clorogênicos e concentrações

baixas de flavonóis que passam para a bebida durante o processo de infusão da erva.

Vários fatores irão determinar a concentração dessas substâncias nessas bebidas, como o

tempo e temperatura da infusão, relação massa de erva/volume de água, granulometria

da erva, composição da erva (porcentagem de talos e porcentagem de folhas) e presença

de outras espécies de Ilex que são adulterantes. A Tabela 2 relaciona os trabalhos publi-

cados que avaliaram o teor dessas substâncias presentes em erva-mate e em bebidas a

base de erva-mate, comparando método de análise, tipo de bebida, resultados encontra-

dos. Verifica-se que os resultados são bastante heterogêneos, o que pode ser explicado

tanto pela utilização de diferentes maneiras para o preparo das infusões e pela variação

que ocorre naturalmente nas concentrações dessas substâncias em função da variedade,

idade, da região, clima e fatores de manejo da planta.
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OUTRAS PROPRIEDADES DA ERVA-MATE

GUGLIUCCI e MENINI (2003) relataram a prevenção da inibição de plasminogênio

e antitrombina III induzidos por metoxiglioxal por extrato (infusão) de erva-mate. Esse

processo (inibição de plasminogênio e antitombina) está relacionado com complicações

vasculares decorrentes de diabetes desencadeadas pela reação de Amadori que resultam

de dicarbonilas como a deoxiglucosona, metilglicoxal e glicoxal por processos oxidativos.

GORZALCZANY et al.(2001) avaliaram o efeito colerético e a propulsão intestinal

após a ingestão de mate e os resultados suportam a atividade hepatoprotetora e digestiva

atribuída a essa bebida.

BAISCH et al. (1998) verificaram o efeito vaso dilatador de infusões de erva-mate

em ratos e sugerem que essas bebidas contêm compostos que podem causar

vasorelaxamento endotélio- dependente mediado por NO-cGMP ou AMP.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ingestão de bebidas a base de erva-mate pode ser extremamente benéfica à

saúde visto sua comprovada atividade antioxidante in vitro e in vivo e outros efeitos

fisiológicos, já relatados pela literatura científica que suportam a crença popular em algu-

mas das atividades relacionadas para o consumo dessa planta.

Estudos nesse sentido devem ser estimulados para que, de um lado, divulgue-se a

ingestão de bebidas a base de um produto nativo da América do Sul de forma adequada

para a promoção da saúde e, na outra ponta, é preciso trabalhar a educação para o

consumo do chimarrão em temperaturas mais amenas para evitar os danos já exaustiva-

mente relatados. Rotular, simplesmente, a erva-mate ou o chimarrão como prejudicial à

saúde, é um desserviço à população, pois toda a análise depende do contexto. Dados a

respeito da composição das bebidas a base de erva-mate, da freqüência e volume de

consumo pela população e dos efeitos farmacológicos dessas substâncias nas concentra-

ções ingeridas são necessários, para que se possa promover a produção e a educação da

população para o seu consumo. Outro aspecto importante é a educação dos pequenos

produtores de erva-mate, para que não ocorra adulteração da erva-mate com outras

plantas do mesmo gênero, pois as espécies adulterantes possuem menor teor de substân-

cias bioativas. O desenvolvimento de tecnologia apropriada para o processamento da

erva-mate evitando-se o uso de madeira, que pode trazer riscos à saúde do consumidor e,

ao mesmo tempo, resulte na obtenção de produto que mantenha boa aceitação e alto

valor de mercado deve ser objeto de parcerias entre universidades/institutos de pesquisa

com os produtores de erva-mate para aprimorar o processamento desse produto visando

melhoria da qualidade sensorial, manutenção dos compostos bioativos e redução da

contaminação por hidrocarbonetos policíclicos aromáticos.
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